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O pessoal da campanha do candidato José Serra já jogou a toalha. Dá por definida a eleição presidencial em favor de Luiz Inácio Lula da Silva. Por pessoal da campanha de Serra, entenda-se analistas de pesquisas, publicitários e os políticos mais próximos do candidato durante o segundo turno. Agora só resta trocar passes, evitar tomar novos gols e, se possível, diminuir o tamanho da derrota.

Algumas pessoas que estiveram com Serra nos últimos cinco dias dizem que ele é um homem inconformado com a derrota anunciada. Está arrasado. Tanto mais porque se julga, e disso faz alarde, mais capaz, mais preparado e em melhores condições para governar do que seu adversário. Perder eleição está nas contas de qualquer político, inclusive na dele. Mas perder para Lula? Logo para quem? 

Não que Serra tenha nada de pessoal contra o candidato do PT. Sempre foram amigos. Sempre estiveram juntos. E quando Itamar Franco estava ocupado em montar seu governo, Lula sugeriu a ele o nome de Serra para ministro da Fazenda. Itamar alegou que o PMDB de Quércia vetava o nome de Serra. Lula descobriu mais tarde que o veto a Serra partira do então senador Fernando Henrique Cardoso.

Quando Roseana Sarney ameaçou a candidatura de Lula, Serra confidenciou a amigos que apoiaria Lula contra Roseana em um eventual segundo turno. Fez a mesma declaração de voto quando tudo indicava que o concorrente de Lula no segundo turno poderia ser Ciro Gomes. Ficando fora do segundo turno, Serra fecharia com Lula contra qualquer outro. Até subiria no palanque dele.

Mas foi Serra que acabou passando para o segundo turno. E aí, caríssimos leitores, Serra era mais ele e ponto final. E era natural que fosse assim . Ele acreditou contra todas as evidências que teria tempo para descontar a larga margem de vantagem de Lula. De resto,  sempre viu em Lula o candidato ideal para enfrentar e derrotar. E o curioso é que Lula sempre enxergou Serra da mesma maneira.

É fácil observar a história pelo retrovisor. Por isso é fácil dizer, como digo, que Lula estava certo ao preferir Serra como adversário no segundo turno. E, naturalmente, Serra estava errado. Lula apostou no que sugeriam todas as pesquisas de intenção de voto desde meados do ano passado: a maioria dos brasileiros queria votar no candidato que representasse a mudança.

De sua parte, Serra apostou que na hora H o velho e encardido medo despertado por Lula nas últimas três eleições presidenciais ressurgiria de modo tão forte que elegeria seu oponente – qualquer um: Serra, Ciro, Roseana e até Garotinho. Lula combateu o medo inventando um personagem chamado Lulinha Paz e Amor. Serra não chegou a fixar uma identidade.

Primeiro, tentou ser o candidato da continuidade que se opunha ao continuismo. Como ninguém entendeu direito o que era isso, passou a disputar com Lula a patente do candidato da mudança. Como também não deu certo, assumiu por fim o discurso do candidato quase de direita, preocupado com a iniciação sexual precoce dos jovens, a baderna do MST e os sinais do fim do mundo caso Lula ganhe.

Não se poderá dizer que a biografia de Serra de político competente, honesto, sério e ético sairá comprometida da campanha prestes a terminar. Longe disso. Ele preservou todos os atributos que o tornaram um líder respeitado. E talvez até os tenha reforçado na medida em que não se rendeu à tentação de apelar para a baixaria pessoal contra Lula como último e desesperado trunfo de campanha.

Mas como um político que sempre abriu seu caminho pela esquerda, e fez questão de destacar que a esquerda era ele e não Lula, Serra não precisava ter atravessado seus últimos dias de candidato como um cristão novo da direita inconformada com a eleição de um reles ex-pau-de-rara nordestino, ex-metalúrgico, ex-sapo barbudo, admirador de Fidel Castro e de Hugo Chaves.

